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Garotinho e Rosinha 
deixam a cadeia
O casal de ex-governadores do 
Rio de Janeiro Rosinha Matheus 
e Anthony Garotinho foi solto 
na noite desta quinta (31). Eles 
deixaram a cadeia por decisão 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Men-
des, um dia depois de serem 
presos. Mendes impôs medidas 
cautelares, como proibição 
de contato com outras teste-
munhas, proibição de sair do 
país sem autorização judicial, 
entrega dos passaportes e com-
parecimento mensal à Justiça.

O casal é acusado de frau-
des em contratos entre a pre-

feitura de Campos dos Goyta-
cazes, no norte fluminense, e 
a construtora Odebrecht para 
a construção de casas popula-
res, durante os dois mandatos 
de Rosinha como prefeita, 
entre 2009 e 2016. Eles haviam 
sido presos  em setembro, por 
decisão da 2ª Vara Criminal de 
Campos, mas foram soltos no 
dia seguinte pelo desembar-
gador Siro Darlan, durante 
plantão judiciário. Na última 
quarta (30) foram presos no-
vamente, por determinação 
da 2ª Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça.

Uma mulher foi vítima de ba-
las perdidas na manhã desta 
sexta (1°) no Complexo do 
Salgueiro, em São Gonçalo. 
De acordo com a Polícia Civil, 
a vítima, atingida nos dois 
braços e em uma das pernas, 
foi socorrida ao Pronto So-
corro Central de São Gonçalo 

(PSC), no Zé Garoto.  
Em depoimento ela disse 

que estava no portão de casa, 
fumando cigarro, quando foi 
baleada. Na ocasião a PM 
fazia operação na região. Seu 
estado de saúde é estável. O 
caso foi registrado pela 72ª 
DP (Mutuá).

Mulher é vítima de balas perdidas

Criminosos armados levaram carro. Este foi o 7º assalto sofrido por Nanci

Prefeito de São Gonçalo 
é rendido por bandidos

O prefeito de São Gonçalo, 
José Luiz Nanci, foi assaltado 
na manhã desta sexta (1º), na 
Estrada das Pedrinhas, no bair-
ro Amendoeira, por volta das 
8h30. Nanci seguia para visitar 
obras da prefeitura no bairro 
Bandeirantes em seu Chevro-
let Spin, quando, segundo a 
prefeitura, foi abordado por 
quatro bandidos armados. Os 
criminosos levaram o carro. 
Apesar do susto, Nanci nada 
sofreu e passou o dia despa-
chando na prefeitura. O veículo 
foi achado abandonado horas 
depois na Rua Emídio Costa, 
no bairro Coelho, em uma ação 
em conjunto entre a Secretaria 
Municipal de Segurança Públi-
ca e a 74ª DP (Alcântara).

“Continuarei com minha 
rotina de visitar obras e uni-
dades de saúde. Lamento por 
ter passado por essa situação 

mais uma vez. Nossa cidade 
clama por mais segurança. Na 
última semana o governador 
me prometeu que em 2020 irá 
dobrar o efetivo do 7º BPM”, 
declarou o prefeito. 

Em nota, a prefeitura en-
fatizou que esse não é o pri-
meiro assalto sofrido pelo 
prefeito José Luiz Nanci.

Este é o sétimo assalto 
sofrido por José Luiz Nanci 
na cidade, o segundo como 

prefeito. O primeiro assal-
to como prefeito da cidade 
aconteceu em maio de 2017. 
Nanci foi assaltado no bairro 
Brasilândia, na Rua General 
Barcelos, esquina com a Ave-
nida Presidente Kennedy. Na 
ocasião o prefeito teve o carro 
roubado pelos bandidos. Na 
ocasião, o veículo foi encon-
trado na Rua Aldeia de Matos, 
em Guaxindiba, próximo ao 
Presídio Patrícia Acioli.
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José Luiz Nanci já foi assaltado duas vezes como prefeito de São Gonçalo

Ele teria suspeitado que vítima escreveu “veado” no capô de seu carro

Estudante condenado por matar 
colega é preso após 17 anos
Luciano Teles de Oliveira, de 
45 anos, foi preso no Amazo-
nas, na noite de terça (29). Ele 
estava foragido por homicí-
dio, cometido há 17 anos em 
Niterói. A sentença transitou 
em julgado no Rio em 2018, 
pela morte do universitário 
Henrique Freitas Bezerra, de 
20 anos. A pena foi estipulada 
em 16 anos e três meses em 
regime fechado. O acusado 
foi encontrado em um clube 
no bairro de Adrianópolis, no 
centro-sul de Manaus, onde 
trabalhava como professor de 
natação. Ele foi conduzido ao 
Rio de Janeiro nesta sexta (1º) 
em voo comercial por policiais 
da DH Capital.

O crime ocorreu em 11 
de março de 2002. Luciano e 
Henrique eram amigos e es-
tudavam Educação Física na 
mesma universidade. Ambos 
desapareceram após a vítima 
aceitar carona de Luciano na 
saída da faculdade, em Várzea 
das Moças. Henrique foi en-
contrado morto, dias depois, 
com marca de tiro na nuca, 
em um matagal no bairro En-
genho do Mato.

Na época, o acusado tra-
balhava como guarda-vidas. 
O irmão mais velho de Hen-
rique, Guilherme, suspeitava 
de Luciano e contou que ele 
havia espalhado que iria “pe-
gar” quem escreveu “veado” 
no capô de seu carro, o que 
para a polícia foi a motivação 
do crime.

Cinco dias depois Luciano 
foi preso temporariamente 
por 30 dias, apontado como 

o principal suspeito do cri-
me. O corpo de Henrique foi 
encontrado jogado num pre-
cipício e, a poucos metros, 
os policiais acharam uma 
pequena bolsa com a carteira 
funcional do guarda-vidas, 
cartões de crédito e uma foto 
dele com sua mulher. A Polí-
cia Civil descartou a hipótese 
de latrocínio ao perceber que 
Henrique ainda usava um re-
lógio e um cordão de ouro.

Acusados 
de espancar 
torcedores 
são presos
Policiais da 59ª DP (Duque 
de Caxias) deflagraram nesta 
sexta (1º) a primeira fase da 
operação “HOOLIGANS” 
para prender integrantes de 
torcidas organizadas que 
participam de espanca-
mento de rivais em Caxias. 
Foram presos Edson Costa 
Ferreira, o Edinho, e Tiago 
Silva Batista, o Alemão. Os 
dois possuem mandado 
de prisão expedido pela 4ª 
Vara Criminal de Caxias por 
tentativa de homicídio.

De acordo com as inves-
tigações, Edinho e Alemão 
fariam parte de torcida or-
ganizada do Flamengo e te-
riam sido responsáveis por 
espancar torcedores rivais 
em um posto de gasolina 
de Caxias na noite do último 
dia 16. Imagens das agres-
sões viralizaram nas redes 
sociais. Um dos torcedores 
do Vasco, que foi ferido a 
pauladas, ainda está inter-
nado em estado grave.

PM: saúde, 
segurança, 
qualificação 
serão foco
Priorizar a segurança pes-
soal dos PMs, a qualificação 
profissional e o atendimen-
to às demandas da área de 
saúde da Corporação. Esses 
três importantes eixos de 
investimento vão nortear 
a gestão da Secretaria de 
Estado de Polícia Militar em 
2020 e nos anos subsequen-
tes, até 2023.

A estratégia foi apresen-
tada em audiência pública 
no último dia 31 de outubro, 
na Alerj, pelo Coronel Rena-
to de Souza Neto, diretor da 
DGAF (Diretoria Geral de 
Administração e Finanças) 
da Corporação.”Ao cuidar 
e qualificar nossos policiais, 
estaremos em melhores 
condições de prestar um 
serviço mais efetivo e efi-
ciente à população, cum-
prindo nossa missão de ser-
vir e proteger a sociedade”, 
explicou o Coronel Neto.

A previsão orçamen-
tária da SEPM para 2020 
é de R$ 6,124 bi lhões, 
quantia destinada às des-
pesas com pessoal e en-
cargo, custeio (gastos cor-
rentes) e investimentos.

Criminosos armados têm assaltado coletivos antes do acesso à Ponte

Passageiros estão reféns do 
medo no trajeto Rio-Niterói

Uma onda de assaltos está 
causando pânico entre pas-
sageiros da linha 1703 (Vila 
Isabel – Santa Rosa) da Viação 
Garcia. Somente na última 
semana, três ocorrências fo-
ram registradas. Em um mês, 
foram cinco situações de rou-
bos a coletivos desta linha. 
Um dos casos ocorreu na úl-
tima quinta (31), por volta de 
18h40. Três criminosos arma-
dos abordaram os passageiros 
que seguiam da capital carioca 
para Niterói. A maioria das 
vítimas é estudante e estava 
indo para casa.

Os bandidos fizeram a 
abordagem na altura da Praça 
da Bandeira, no Rio, após em-
barcarem em São Cristóvão, e 
ordenaram que o motorista 
apagasse as luzes para que 
pessoas do lado de fora não 
vissem a movimentação. A du-
pla recolheu os pertences dos 

passageiros e o dinheiro do 
caixa, descendo em seguida.

Uma mulher relatou que 
era a quinta vez que foi ví-
tima de assalto na linha. 
Um estudante contou que 
os bandidos gritaram: “se 
esconder o celular vai levar 
tiro”. O caso foi registrado na 
18ª DP (Praça da Bandeira).

Na última segunda (28), 
quatro criminosos roubaram 
passageiros e o dinheiro do 
caixa do coletivo que seguia 
para Niterói, por volta de 6h30. 
A abordagem aconteceu no 
viaduto que dá acesso à Ponte 
Rio-Niterói. Os assaltantes 
chegaram a levar até a escova 
de dentes de uma mulher. O 

motorista já havia sido rouba-
do outras duas vezes.

O Grupo Santo Antônio, 
proprietário da Viação Garcia, 
afirmou que câmeras de segu-
rança dos ônibus gravaram os 
assaltos e as imagens foram 
entregues à polícia. “Estamos 
através de nosso sindicato, 
SETRERJ, formalizando uma 
reclamação junto a Secretaria 
de Segurança Pública; para 
que tome as providências ne-
cessárias a evitar este tipo de 
ocorrência que tanto afeta não 
somente a população de uma 
maneira geral, bem como as 
empresas de ônibus”. O Setrerj 
não se pronunciou.

A PM informou que o co-
mando do 6º BPM (Tijuca) 
emprega equipes com base 
nas análises das manchas 
criminais locais e nas informa-
ções colhidas pelos setores de 
Inteligência. PMs patrulham 
em viaturas, motocicletas e 
a pé visando coibir ações de 
criminosos na região.

Vitor d’Ávila
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Linha 1703 é assaltada constantemente. Imagens dos crimes já estão com a polícia 

Angra: 8 mortos em 
ação contra o tráfico
Uma operação da PM na 
Comunidade do Frade, em 
Angra dos Reis, na Costa 
Verde do Rio, resultou na 
morte de oito suspeitos de 
envolvimento com o tráfico 
de drogas. De acordo com a 
PM, todos foram socorridos 
e levados ao Hospital de Ja-
puíba, mas não resistiram. 
Na ação, foram apreendi-
dos três fuzis, quatro pis-
tolas automáticas e drogas.

Ações contra a violência 
e o tráfico de drogas vêm 
sendo realizadas há algum 
tempo nas áreas mais altas 
das comunidades, em uma 
região de Mata Atlântica.

A prefeitura de Angra 
implantou o serviço Dis-
que-Denúncia e instalou 
câmeras de alta resolução 
para acompanhar a movi-
mentação nos principais 
pontos de acesso ao muni-
cípio. O prefeito Fernando 
Jordão chegou a decretar 
estado de emergência na 
segurança pública em 21 
de agosto do ano passado, 
devido à onda de violên-
cia e aos confrontos entre 
facções rivais que lutam 
pelo domínio do tráfico de 
drogas na região.

“A grave situação en-
frentada pela nossa cidade 
está cerceando o direito 
fundamental de ir e vir dos 
cidadãos, impedindo que 
serviços públicos essen-
ciais sejam realizados em 
determinadas localidades 
controladas pelo tráfico. A 
situação está insustentá-
vel. Não podemos aceitar 
isto”, afirmou, na época, o 
prefeito.

Uma semana depois, o 
decreto foi revogado. Ao 
justificar a revogação, o 
prefeito citou “a imediata 
e efetiva intervenção dos 
órgãos de segurança pú-
blica” no combate à crimi-
nalidade no município e a 
desobstrução da Rodovia 
Rio-Santos, principal en-
trada e saída da cidade, 
“condição indispensável 
para a viabilidade dos pla-
nos de emergência das usi-
nas nucleares Angra 1 e 2”.

Importante  destino tu-
rístico do Rio de Janeiro, 
cercada por centenas de 
praias, algumas inexplora-
das, Angra dos Reis é sede 
das usinas nucleares de 
Angra 1 e 2.


